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ROTE IR� 

1 _I!1_tr•.�u.9�_o - um dos mais importantes elos entre o sistema social 

e êsse seu sub-sistema - eiucação - ao qual se atribui hoje um 

-;i� papel primordial no processo de desenvolvimento. 

3 

Foram os problemas do mercado de trabalho, aliás, que 

suscitaram as pesquisas que acabaram por comprovar a extraórdiná 

ria relevância da educação no processo de desenvolvimento (defi

cits ou excessos de profissionais, em t�rmos quantitativos e qu� 

1 i ta ti vos) 

l essa ligação, também
9 

que serve como fundamento pa

ra planejar-se os ramos profissionalizantes de educação, adotan

do-se metoaologias razoàvelmente precisas. 

a) Falta de recursos humanos pn.ra o mundo -produtivo

b) Falta de vagas no mercado de trabalho para RH cxiatentes

c) Exis�em vagas e illI huma..Dos correspondentes nal-aproveitados

Há v::trtantes
1 

coexist�ncia e essas situações nao 

mutuamente exclusivas. 

sao 

Sistema educacional estruturado de modo a agravar es

ses problemas 

Mecanismos naturais de correnão d�sses problemas� 
--·- ·- ... - - --- -----·- __ . ______ i; __ _ 

a) Defieits - imigração, assistência técnica (curto prazo) e

incentivos (longo) Tecnologia poupadera de mão-de-obra em

deficit



p) Excessos - emigraçao (curto prazo) f tecnologia absorvedora e

desincentives (longo prazo)

c) Para ambos os casos· Desvio Ocupacional

4 Cau_sas dos _Probl8mas A_p-0ntados 

a) Do lado da OFERTA (Sistema Educacional) e Dema.-rida (mercado r 

de Trabalho)

b) Do lado dR OF:!:RTA (Sistama Educaciomi.1)

c) Do lado da DEMANDA (Merc::i.do de Trabalho )

Aspectos Gerais - Quadro Evolutivo e Comparativo 

Em t§rmos gerais parece h�ver deficits outros indicadores (inexis 

tftncia da emigraçio: compra e recabimento de assist§ncin t�cnica; 

elevadas taxas de retôrno dos.investimentos oducacionais) 

Quadro de profissionais existentes no Brnsil i

Não falarei sôbre casos específicos� mas direi quais sao 3.S prio-

ridades do setor educ�cional de nível superior (professôres; pro

fissionais de área de saúde; profissionais de áre� de tecnologia) 

Solu9Ões Possíveis 

Enfase no Sistemo.-· a.e Educação Permanente, 



, 2. 

realidade, em alguns países, nas pr6ximas tr�s décadas. 

Em todos os países do oundo encontram-se, e□ naior ou :.1enor 

escala nas relàções entre eoprªgo e educação, os seguintes tipos 

de problemas (aléo de algunas variantes)· 

a) 
~ 

existe□, no mercado de trabalho, vagas disponíveis e nao 

preenchidas adequadamente, por falta dos recursos huoanos corres

pondentes� o siste1:ia educacional não foroou, no passado, e□ quan

tidade e qualidade o pessoal exigido pelos setores produtivos; 

b) existem �Jcursos humanos, deseopregados ou subempregados,

qualificados para o preenchimento de vagas que não estão disponí

veis� o sistema educacional formou, no passado, excedentes de cer 

tos tipos de □ão-de-obra; 

c) exister:i recursos huoanos, desenpregados ou subempregados,

qualificados para o preenchioento de vagas que estão disponíveis, 

mas não há o aproveitamento conveniente1 neste caso, defronta-se' 

coo u□ probleoa típico de inadequação da política ou dos □ecanis

□os de utilização de mão-de-obra.

l comuo, igualoente, que o sisteoa educacional esteja estru

turado de nodo a agravar os "deficits 11 ou "superavits" existentes 

e/ou que a i□pleoentação da política de utilização de recursos h� 

r.ianos se faça de for□a a ampliar as distorções já constatadas no 

mercado de trabalho Mesr.10 nos países que adotai:1·0 planejaoento' 

educacional e t�o uma política de emprêgo elaborada em bases ra

cionais e científicas essas ocorr�ncias são co□u�s. pois existe□' 

inú□eros fatôres - tangíveis e intangíveis - que dificulta□ a cor 

reção imediata dessas ano□alias. 

�emecanis□os naturais ou artificiais de co□peneaçao usual□en 

te observados, nos casos de "deficit"
'/ 

consistem na i□igração e 

absorção de peritos estrangeiros em □issões de assistência técni 

ca, privada ou oficial '/ de nodo a preencher as lacunas existentes. 

E possível, ta□b�m, procurar contornar @sses deficits através da 

adoção de u□a tecnologia que poupe o tipo de mão-de-obra e□ fnlta. 

Um� política de incentivos (salariais ou não) pode, igu.al□ente is� 

tir efeito na correção de "deficits". 



mo cn.so. O desconhecimento, palos ampre5adores, do volume e das qu� 

lificaçõas aspacíficas que compõem a ofert� de mã�-de-•bra, de um 1� 

do· d� outra parta, o desconhecimento, pelos candid�tos potenciais ' 

� empr�go futuro, do tipo o qu�ntid2de de va6�s quJ o merc'J.do lhes 

ofer0co, conduz :i. decisões irrncionais
1 

crtusando desaquilíb::-ios mar

cwta s. A tendSncia dcri vnd,'.7. pe.rJ?. que e studanta s e treinando s te

nham suas nspirações profissionais totalmente desvinculadas das rea

lidades do mercado da trabalho e muito mais influencieda� pelo con -

teúdo de su� educ�çno Mt0rior, �elQ aç20 da família e do meio ambi
ente, conduz à procura excessiva por profissões que confiram elevado 

nstntus•· 1 _)ffi aecorrência do seU 1
1 pr0stí6io social". Como a expansão' 

do sistama aducacional sG faz tamb�m levando em consideração as pre� 

sõas políticas de. opinião públice., t!:Ü fato poda ac'J.rre tar uma defo_!: 
maç5.o ns. cli versificação e.o sistêma educo.cionc..l ( *). O "prestígio s.2_ 

ciq_ln d,� certns profissõas, .já citado, e a discriminaçio contra ou

tr�s
1 

que �inda não sa impuseram junto aos empregadoras potenciais , 

pode, tambJm, distorcer a demanda do mercado dd trabalho, quando es

sa nno traduz �s v0rd�dair�s axig�ncias de qualificação correspondeg 
t0s n. função a praench:Jr, gui:mdo-sJ por cri•térios irracionais. A 

f'1.lta de mobilio.ad,:: 0sp11.cinl d2. mr.ío-da-obrn apan�ca como causa d.a 
problamitic:J. 'l.n.1.lisad'.l e 0stá g.Jr'..lmente 8.Ssociada i\ sua baixa qun.11:_ 
fic:1ção (confi�ür1.ndo um problem.'.l do lado dR. oferta), 8.0 desconheci

m2nto <1,a 2xistênci 1. de opcrtunid:-td8s de l.;)mpr�go am outras áreas geo

;r1ficas (denotando um probl2m� de mi utilização dos recursos hume.nos 

'c:isponívais) 0 à forto conc, . .mtr:::.çQo da dam1:1.nd:1 do mercado da traba

lho. Est� últim� ocorr�ncia merec2 cert� §nfo.s� pois, às v3z0s, ha

veri� vantag0ns econômicas 0m praticar certo intervencionismo esta 

tnl, da modo � criRr condiçÕas par� fix�çio da certos tipos de m�o -

dG-obra dm ra�iões onde al2 6 esc2ssa. 

Do lado da of0rta, propri�ment2 dita, S8ria necessário lembrar' 
pelo manos duas CétUSas d2 gr,qv.:.;s deformações nas relaçõas educação -
amprJgo · ;:i. má qualificfl.ÇD.O conf crida p,:llo si st.)ma educacional 0 a r� 

gid�z que o c�r�ctariza 2m qu.'.ls:J todo o mundo. Quando a qualifica -

ção confarid� pela aducação J deficiente, podem ocorrer vários fen5-

mJnos distintos· utilização de 2l0mentos qualificados am outras fun-

(*) � convani8ntJ lembrar, a bem da verGad2, que, am certos casos , 

nos pn.ís0s subdosenvolvidos, o 11 pr-3stí6io social" reflete-se s§ 
bre us conêições aconômicas do ex2rcício das várias porifssõ�s. 



Pessoo.J. de nível superior 

Fôrça de trabn.lho 

¼ de pess03.1. de nível superior 

na fôrça de trabn.lho 

Q,Ul'J)RO I 

PESSOAL DE NÍI/T�L � SUPERIOR NA rORr.A � DE 'l'Rl\.BALHO

BRASIL 

1950 196o 1970<��) Argentina 
1960 

11�6, O 206,0 360,0 163 525 

17 ll7 >
0 22 Ó51;0 30 000;0 '7 599 071 

0;85'� o ,91'� 1,2ot 2
J l5% 

- continua -

AMJIDIC/\ DO SUL 

Chile Uruguo.i 
196o 1963 

47 300 17 8oo

2 388 667 1 015 500 

1,9fft l,75tJ 



- continuação -

EE.UU. Hungria Canadá 
1960 1960 1961 

Pessoal de n{vel superior 6 212 500 151 134 195 435 

FÔrça de trabalho 69 877 476 4 876 232 6 510 356 

t de pessoal de nível superior 

na fôrça de trabalho 8,89'1/4 3,lO;t 7- oom :J, i-J 

(-,�) Estimativa do CNRH-IPEA. 

OUTRQS PAfsES 

URSS França 
1959 1962 

3 156 000 509 600 

1o8 995 013 19 711 500 

8 ·1 2, 9,:- 2,58�t 

suécia. 
1960 

66 903 

3 244 084 

2 o6-:l , /" 

Holanda Portugal 
1960 1960 

56 569 39 919 

4 168 626 3 423 551 

1,36¼ l,l'rl, 



çoes para substituir aquêles que não estão adequadamente formad�s para 

exercer a atividade em pauta ( substi tuibilic:.ade); desemprêgo ou subem

prêgo (em outro nível ocupacional) dos elementos de baixa qualificação. 

Em casos extremos, �sse total descompasso entre a qualificação conferi 

da pelo sistema educacion�l e aquel� requerida pelo mundo produiivo d� 

riva de mud3l1ças estruturais nos set�res econômicos, que n�o se refle

tem em modificações correspondentes na área da educaç�o. 

Essa última ocorrência está, de certo modo, ligada à rigidez típi 

ca dos sistemas educacionais, incapazes de reagir pronta.mente às novas 

exig�ncias do mercado de tr�balho. Em quase todo o munao os sistem�s' 

de ensino propiciam um número limitado de diferentes formações para o 

tr�balho, enquanto o número da funções a preencher nos processos de 

produção é muito �ais elevado, com tendência para progressiva diferen

ciação. A par disso, há a inércia de resposta aos Gstímulos elo merca

do: quando os administradores da educ�ção percebem que surgiu o merca

do p'lra uma nova profissão, o. qual deve corresponc1ar uma nova combina

ç2.o de conteúdos educativos, já existe uma considerável demanda r0pri

mida, acumulada através do tempo. A reação, tardia ? exprima-se pela ' 

implantação de facilidades aducncionais om Gxcesso, p:1.r'.l cttender à de

manda o mais ràpidamente possível. Ao fim de certo tempo, a demando. ' 

reprimida é at2ndida, hQ uma demanda apenas margin�l, de reposiçiio e 

para cobrir o crescimento vegetativo do s2tor , ill'.:!.S nevos e numerosc,s' 

contingentes continuam sendo preparados para supri-ln. P�ssa-so, asám, 

da situação de "de fiei tª a 11 supero.vi t 11
, S.Jm qu0 s0 obt8nhíl o aquilíb:rio 

desejado. Ess:1 rigide:z; mgnifdsta-se negr::.tiv�montc, tambéL1, quando C0.E_ 

tas profissões se tornam obsol8tas 0 JSSé..':. obsoL�scêncig, nno J acompari�a 

da pela extinção ou transformação c.es cursos corr0spond,.mtcs. 

Do lado da demanda do merendo de trabalho, deve-s2 faz�r raferan

cia igualment� a �lgumas distorçÕ2s d0 importância. A discriminação ' 

contra certos tipos ocupacionais, gerada primordialm�nte pelo fonômeno 

do •:prestígio social H, podê! assumir tons bastanta marcmltes e deformar 

considerà.velmente o mercado de trabi:lho. A falta de incentivos ( sal.9: 

riais ou não) para certos grupos funcionais coexiste, às vâzes, com a 

sua car�ncia em relação às necessidades da sociedade. t comum essa o

corr�ncia quando seu empregador mais importante tem car3.cterísticas es 

peciais ( setor público, por exemplo). As �ud'.,1.nç�s estruturais 

nos setores econ6micos vão-se tornando mais e mais comu...�s, à medida 

que a ci�ncia e a tecnologia progridJm. Sss�s modificações, 



. .
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its vêzes bruscas, aliadas à rigidez ao sistema educacional, acarr� 

tam desequilíbrio de vulto no mercado da trabalho (obsolescência ' 

ou surgimento de profissões). 

Todo êsse emaranhado i 
em que muitas vêzcs é difícil separar a 

c�usa do efeito, ocorre em todos os níveis de qualificação, indo 1 

desde o trabalhador semiqualificado até o cientista. As pesquisas 

e estudos correspond,3ntes são mais comuns, porém, para o caso do ' 

pessoal de nível sup8rior. 

A in�d0quação entre n oferta de profissionais (pela universi

dade e pelns escol�s isoladas de ensino superior) a a demanda res

pc:ctiva (pelos setores produtivos de nosso Pnís) pode diagnpstica_!: 

se a cada passo a a cada momento. TDdnvia, nio � fácil, por insu

fici.�ncia d� informação, caracterizá-ln. com a precisão des0jável . 

Desejável, inclusive, para que a terap�utica correta possa sGr mi

nistr!?.da. 

Vamos, entretanto, fazer uma tentativa de configurar a situa-
~ 

çao do marcado �e trabalho para profissionais de nível superior em 

nosso País, no momonto �tunl. 

Vejamos, inicialmente, em tl§rmos bastante gerais, como está o 

Brasil situado no pla.�o internacional quanto ao seu estoque de prQf 

fissionais de nível superior. Em 1950, dispúnhamos de 146 mil prQ 

fissionnis de nível su�Grior, ou seja, 0,85% da fôrça de trabalho, 

em 1960, o astoque foi substa..�cialmente acrescido, passando para ' 

206 mil profissionais, que perfaziam 0,91% êa fôrça de trabalho.P� 

las noss�s zstimativas atuais s devemos ter 36v mil profissionais ' 

d8 nível superior, perfazendo 1,2% da nossa fôrça de trabalho. 

Comparando-s0, no Quadro I, u situação brasileira am tJrmos ' 

de números da profissionais e sw,. r.Jlaç5.o com a totalidade da f6r

ça de trabalho 1 
no constatado em outros países - desenvolvidos e 

subd8s�nvolvidos - verifica-se que a situação brasileira, pelo me

nos em têrmos gerais, nao parec2 ser de excesso. Muito pelo con -

tr1rio, pnreca ser da falta. 

l evidente que p�ra enriquec0r esta comparação, deveríamos le

var em consideração outras variáveis (tais como:o produto interno 



bruto p�.r_ c�pj��, o produto interno bruto setorial, ou seja, pro

duto interno bruto industrial P�!-��J}y�, agrícola per capit� e 

assim por diante), que indicariam a produtividade da sociedade CQ 
-mo um todo e dos seus vários setores, dando-nos a idéia de qual

daveria ser a composição da fôrça de trabalho segundo qualifica -

ções ieduc�cionais

Mesmo assim, tratando-se de países muito heterog�neos, como 

�sses escolhidos para comparação (alguns bastante desenvolvidos , 

outros menos desenvolvidos) a situação constatada indica que re� 

mente não parece haver o excesso referido . 
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QUADRO II 

�\S DI; RZi'ÔfüTO li:i-í gDUC/\.G110 
---------·..---------

-------�---------------,·-·-------------

E! '1 E L Hl-PóTESE J,,.

�"'.fi.:n .. 

HIPôTESE B 
'NI.XI. 

Pr:i.J:1nrio Completo 3ll. 01,:-.;' 
) .;' I 

4:;7. 1,7·, r • J 

::_,;;•iJ,!Ó.:.·io Inc01npli.:to 28��·57� 34, 7a,; 

19 Ciclo Completo " • 21,2u,'., 15 105;; 

19 CicJ.o Incompleto 29,17,.� 16,Yf/4 

29 Ciclo Completo 8, 96',� 6; 85�; 

29 Ciclp Incor:rplcto -:·o <O 

Superior Completo e (),'
l ,20;·, 19,05'¾ 

Supcrio1· Incompleto <O <0 

Modelos 9-0 �ln.nej�en-�o Ed:t:c�cioru:i.J. - Anúlisc e Umo. Aplic::.ção po.ra o 
Dr��:·. o Papel Economico füi. Educ�ao - Pedxo Chnves dos S!:mi:íos l''iTho
- �1.'ese cJ.e Mestra.do. hc.:-.lizo.do no Cl1PJ-I-IP.P.:A po.ra. o IPE-USP • 
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QUADRO III 

BM.SIL 

E'vOLUClrO ms COHCL1JSOES - EHSE!O Sl;J?l:RIOn 

AWO COHCLUSOJ'�S 
--·-------- -·--·-

1550 o 41:-9

1960 15 813 

1965 20 793 

1906 24 301 

1967 30 100 

19613 33 ( .. ) 000 -�· 

1965 37 000 ( -::-) 

1970 43 000(-::-)

(·"·) ""s·'·1.·•n�+iv�o\ J..J l, ,1 t...1,,\,11 \,.C,, • 
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Certamente há profissões em que o i�!i�it � ponderável: enfe.!.'_ 

meirqs 2dministradores; profassôres, agrônomos e veterinários.Mas, 

e:r. contrapartida há excesso evidente em outras categorias profis-
, 

sion;..i. s notadamente advogados; bachar�i s e economistas. Em cer·;

tos c�sos o problema repous�, principalmente, na má distribuição ' 

espaci�l dos profissionais existentes. Est�o enquadrados n�ste !J 

ite�· médicos, dentistas y arquitetos e alguns tipos de engenheiros. 

A inadequaç�o dos profissionais par� o mercado de trabalho 

por fôrç� de uma orientação totalmente errônea da escola, não � es 

tr!J.nh'3.. Os profissionais de f,..,_rmáci'.J. constitutem-se no mais notá

vel exemplo dnste fenômeno. Mas para quase todos os profissionais 
o proble:na qu::tli ta.ti vo existe, am :::'<ior ou meno r grau.

O fenômeno da mi utiliznçio dos profissionais, por fõrça de 

salirios inadequ:'..dos, irris6rios, pode ser tamb�m constatado, l o

problam� maior dos professôres de ensino m�dio e, outra vez, d? 

agrônomos e veterin1rios, primordialmente empregados em setores p� 

co remunerad�s 1 ou seja, nêste caso específico - de professôres 

a.:srônomos e veterinários - o gov§rno � urna iniciativa privada com 
c�r'3.cterístiCQS especiais 

Em c,3rtas profissões também é extremamente acentuada a duali

êlnde da dernfL1'1d8. e.o profi ssionaL Queremos significar com o t§r

r::io duab.dade o fato de que pa.ra um pequeno grupo, altamente qual?.:_ 

ficado, o merc�do � extremanente remunerador, Para o grande grupo 

rest�nte, proveniente de escol�s de baixo nível qualitativo i e in

dividualmente pouco qualificado; o mercado é extrem�mente pobre. ' 
Trat:1-se neste caso, principalE1ente, de econooistas j 

psic6logos e 

soci6logos Essa dualifü:1.de existe também, dentro de algumas pro -
fissões, em função do ramos de especialização. O engenheiro becâ
nico que hoje existem em excesso, é um caso flagretnte �e profisâ_2 
nql com poucas oportunidades no mercado de trabalho. O mesmo 
n�o cst1 ocorrendo com outros tipos de engenheiros, 

Fenôr.ieno comu□,: em relação às profissões mais novas, é a sua 

não conceituação adequada no mundo empresari2l, pelo fato de nao 
terem fin:iaa() ainda perante a sociedade produtiva. Por isso, embo 
r� o mercado 1 nn realidade careça objetivamente d�sses tipos de 
profission�is, os mesmos não encontram a receptividade correta pa
ra sua absorção no mundo produtivo 
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Q,UADRO II 

BRASIL POPULt\CltO E DISPONIBILIDADE DE PROFISSIONAIS 
DE NtVE7 SUPERIOR POR ESTADOS (•:,) - 1%7 

POPULACÃO 
Ol-VII267 ADVOOl\. 1\GRÔNO ARQ.UI- DE�rrrs ECONO- ENGE 

(IBGE) DOS 
- -

TAS - MISTAS NHEIROO MOS TETOS 
(1 000 ) 

lC/7 19 4 l 13 4 20 

195 11 22 l 1.8 8 li 

882 375 46 5 97 137 lCE 

39 2 3 - 4 - -
-- -- - - -

1 223 1�07 75 7 132 11�9 133 
l 879 Gll:. 184 9 312 296 670 

1(12. 16 8 - 13 5 36 
-- -- -- -

1 991 830 1$2 9 325 301 7o6 
3 273 373 67 10 162 39 24 
l 376 233 63 5 180 12 76 
3 731 l 435 651 9 522 405 212 

1 257 397 112 11� 253 63 151 
2 179 538 127 11 333 118 255 
4 570 2 561 010 350 913 521� l C'f2.7
1 371 831 63 19 211 55 190

827 213 75 5 88 109 54 
6 759 l 745 1�10 221 8!�9 315 l 239

11 4di. 6 091 869 410 3 622 844 3 5$6
1 812 923 110 17 3it� 59 246 
4 316 2 660 205 148 1 343 84 1 037 
l� 031 16 070 2 184 4 261 3 458 3 �7 9 433 

15 909 17 732 l 193 2 435 8 168 5 237 11 803 
6 670 4 279 353 164 1 55�- 616 1 949 
2 593 866 192 30 556 250 278 
6 3o5 �- 005 l� C'f2.4 69)� 2 352 2 315 5 123 
l 262 1�64 118 17 359 37 135 
2 586 2 039 1.80 14 687 1Cl2 3)(3 

85 786 65 731 10 480 8 945 26 611 15 69] 38 380 

FARMA-
�urr-

cos 

3 
5 

42 
1 

51 
219 

6 

225 
lc8 

100 

350 
200 
143 
524 
39 
59 

3Cl2 
2 457 

120 
489 

1 674 
4 038 

785 
309 

1 151} 
173 
579 

14 �6 

ov�tr 1N3Wnooo
• 30 !l01.3S
o N117dl/\t3d

oiue\11 

�imDICOS VETERI 
NARIOO 

19 2 
24 3 

145 16 
6 4 

-- --

194 25 
681 42 
25 1 

7o6 43 

2o4 27 
192 1.8 

918 42 

355 12 
602 24 

2 811 286 
328 22 
11�5 13 

2 141} 58 
4 335 525 

455 30 
2 783 182 

13 053 62 

10 151 ,64 
2 179 194 

6ll 85 
3 207 471 

31.8 65 
831 128 

47 250 2 960 

FODTE: Fundação Getúlio Vargns - CETHRU - tevantomento de profissionais de nivel superior. 
( ��- ) fü:clusive Distrito Federal. 
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O caso mais flagrante é aquêle que ocorre com o adninistrador. Psi 

c61ogos e soci61ogos estão
1 

também, enquadrados nesse tipo de prQ 
blemática Há outras profissões ? cono o nutricionista, o estatís

tico (e eu poderia citar, creio, várias) que ·enbora importantes , 

necessárias ainda não tê□ 1 
como aquelas já citadas, un □ercado 

disponível quantitativamente razoável, pelo fato de não terem sido 
reconhecidas as suas virtualidades efetivas. 

DO LADO DA OFERTA: 

1) An��-s. _d�- Entr§:da_p.a Universidade e Logo no Ciclo Bá

sico

- Aconselhamento (testes vocacionais e informação Q

cupacional com inplantação dos ciclos básicos e do sistema de cré 

ditos) O papel das associações de classe e �ssociações de esco
las O papel do Estado 

- Análise e terapêutica paro o fen6meno do "prestí

gio Social" 

2) Dentro da Universidade

- Melhoria dos padrões qualitativos do ensino supe

rior visando especialmente
1 

naior flexibilidade à formacão dos ' 

profissionais. para adaptação a novas situações, 

Criação de carreiras curtas e novas carreiras lon 
gas, 

- Abandono da idéic de que a interiorização do pro

fissional pode ser feita com a interioriz�ção da Universidade. 

- Sistema de estágios como parte do currículo e 

agênci�s de colocação nas Universidades. 

3) �.§l_F�_se 9:�Ut3:}ização
- Redistribuição Espacial dos Profissionais Forma -

dos (EPEA); Projetos do Tipo RONDON 1 
MAUÁ e eâquéba de estágios ' 

nos órgãos Municipais, para boa aplicação dos recursos do Fundo 

de Participação. 
- Criação de um sistema de educação permanente (ver

gráfico anexo) 

DO LADO DA DEMANDA 

1) O sistema de estágios como parte de política de re

novaçao da êmprêsa. 

2) Abandono da prátic� de regulamentação, que distorce
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o marcndo de trabQlho.

3) Incentivos salariais (agronomia 1 veterinária, magist�

rio - o poQor público). 

4) Estruturação da �lgumas cnrrGir�s (magistJrio) ou sua

�c0itação (sociologia, psicologia, ast�tístic�
1 biblioteconomia, de

s0nhi sta I industria.l, arquitetura, anf .3rmD.gem, administr2.ção) no maio 

8mpr2 s2ri 3-1) . 

5) 

6) 

N�o discrimin�ç�o da sexo ou ocupaçio. 

O culto d.a produ-ti vic:.ada 3 o. huma.11.iznção do i1nmdo pro-

ctutivo (ar6ononia 1 psicologia industri�l, sociologia, como fontes no 

vas de �bsorção de profissionais;, 



MERCADO DE 1I'RABALHO NO BRASIL 

Arlindo Lopes Corr�a 

INTRODU_QÃO 

O mercado de trabalho é um dos mais importantes elos de ligação 

entre o sistema social e êsse sub-sistema 40 qual se atribui hoje um 

papel primordial no processo de desenvolvimento: a educação. Elo �s 

se, al�ás, que suscitou a série de pesquisas e estudos que acabou 

por comprovar a ellõrme influ�ncia da educação no processo de desen -

volvimento s6cio-polítice-ecnonômico. 

Foi a constatação da existência de profissionais que o mundo 

produtivo não absorvia em condições adequadas e a identificação de 

insuficiência quantitativa e qualitativa de profissionais par� aten

derâs necessidades das unidades de produção, que evidenciou a pro

blemática aqui em pouta, e os efeitos nefastos que poderiam advir da 

inadequação entre a educação - ao nível de profissionalização - e as 

tendências de ab�orção de seu produto, pelo mercado de trabalho. 

i �sse elo r também, que serve como guia para o planejamento cieg 

tífico do sistema educacional. 

Não é possível, em qualquer país, pretender que a educação seja 

inteiramente guiada pelas necessidades constatadas do mercado de tra 

balho. Mesmo porque, o mercado de trabalho, neste mundo dinâmico e 

complexo como o nosso, vnria extremamente e necessita, por parte do 

setor educacional, de uma reserva de talentos nem sempre c�paz de 

ser quantificada e qualificada em têrmos de habilitação específica . 

Mas é possível dizer�se que a expansão do sistema de ensino de um 

país deve guiar-se, primordialmente, pelas necessidades detectadas ' 

no seu mercado de trabalho. Mesmo porque, se o contrário ocerrer 

corre-se o risco dn criação de sérios problemas sociais, polí�i<eos e 
econômicos pelo desempr�go, subempr�go e, conseqüentemente, pela fru� 

tração dos elementos que deixam os ba.ncos escolares� procura de um 

lugar condizente e-cm a qualificação ali adqàirida. 

No momento, em nosso País, torna-se ainda impossível procurar ' 

dar tôda a faixa etária idealmente abrangida pel� educação, oport� 

nidades de freqüentar os bancos escolares. Esse ideal talvez seja 




